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RESUMO 

 

O CONTEÚDO DANÇA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: A PERCEPÇÃO 

DOS ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO DA CIDADE DE PEDRA LAVRADA – PB 

 

A Educação Física e a dança se interpenetram, porque ambas possuem como eixo o movimento do 

corpo e suas teorias que se difundem. Contudo, propor o conteúdo dança nas aulas de Educação Física 

tem o objetivo introduzir e integrar os alunos, pois este conteúdo ao ser ministrado no Colégio 
Graciliano Fontini Lordão, do município de Pedra Lavrada/PB é marcado pela atuação em datas 

comemorativas e eventos como (abertura de jogos, São João) e muitas vezes, sem sentido e significado 

ao que se dança. Nesse contexto, nota-se um esvaziamento teórico e conceitual para com o trato desse 

conteúdo. Diante disto, a pesquisa estabeleceu como objetivo geral refletir sobre as percepções sobre o 
conteúdo dança manifestadas pelos discentes do Ensino Médio da cidade de Pedra Lavrada- PB. Os 

objetivos específicos foram: a) identificar as percepções de dança dos estudantes do Ensino Médio da 

cidade de Pedra Lavrada- PB; b) refletir sobre as aproximações e distanciamentos dos estudantes com 
relação ao conteúdo dança; c) apontar elementos pedagógicos que possam contribuir com a inserção 

do conteúdo dança nas aulas de Educação Física no Ensino Médio. Ademais, utilizou-se para a 

realização deste estudo, de uma abordagem quantitativa e qualitativa, com ênfase no estudo de caso, e 
o como procedimentos técnicos de um questionário semiestruturado com oito questões objetivas e 

subjetivas (Gil;2002; André e Ludke, 1986). Concluindo, que é ausente a elaboração do conteúdo 

dança na escola pesquisada, resultado de que os educadores de maneira geral precisam investir um 

pouco mais em suas aulas, sempre buscando novos conhecimentos de forma criativa, sendo 
comprovado que a dança é uma disciplina obrigatória na Educação Física, este tema resumisse como 

um componente marcante para a educação, apesar disso ainda é tratada apenas como um componente 

folclórico na maioria das escolas e raramente é valorizada e reconhecida.  
 

Palavras-chave: Educação Física, Dança, Ensino Médio. 
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ABSTRACT 

THE DANCE CONTENT IN PHYSICAL EDUCATION CLASSES: THE 

PERCEPTION OF STUDENTS IN THE HIGH SCHOOL OF THE CITY OF PEDRA 

LAVRADA – PB 

 

Physical Education and dance interpenetrate, because both have as their axis the movement of the 

body and its theories that spread. However, proposing dance content in Physical Education classes 

aims to introduce and integrate students, as this content when taught at Colégio Graciliano Fontini 
Lordão, in the municipality of Pedra Lavrada / PB is marked by performance on commemorative dates 

and events such as ( opening of games, São João) and often without meaning and meaning to what is 

danced. In this context, there is a theoretical and conceptual emptying in dealing with this content. In 

view of this, the research established as a general objective to reflect on the perceptions about dance 
content expressed by high school students in the city of Pedra Lavrada-PB. The specific objectives 

were: a) to identify the dance perceptions of high school students in the city of Pedra Lavrada-PB; b) 

reflect on the students' approximations and distances from the dance content; c) to point out 
pedagogical elements that can contribute to the insertion of dance content in Physical Education 

classes in High School. Furthermore, a quantitative and qualitative approach was used to carry out this 

study, with an emphasis on the case study, and as the technical procedures of a semi-structured 
questionnaire with eight objective and subjective questions (Gil; 2002; André and Ludke, 1986 ). In 

conclusion, the elaboration of dance content in the researched school is absent, the result of which 

educators in general need to invest a little more in their classes, always seeking new knowledge in a 

creative way, proving that dance is a mandatory subject in Education Physics, this theme summed up 
as a remarkable component for education, although it is still treated only as a folk component in most 

schools and is rarely valued and recognized. 

Keywords: Physical Education, Dance, High School. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Física no Ensino Médio é marcada por um conjunto de questões 

emblemáticas, de acordo com Sampaio et al. (2012) e Santos (2007). Para esses autores as 

aulas se voltam para o desenvolvimento excessivo do conteúdo esporte e a segregação de 

gêneros para determinadas práticas corporais, sendo determinadas como aulas esportivizadas 

e seletivas. No entanto, Faraco (2012, apud Batista, 2018 p.15) faz uma crítica, e afirma que 

essa percepção é histórica na área, e sob uma visão reducionista e equivocada, ele assegura 

que a Educação Física linita-se apenas atividades lúdicas, recreativas ou de formar atletas, 

discutindo o papel da Educação Física na domesticação militarizado do corpo. Porém, ao 

ingressar no Ensino Médio, os alunos já possuem experiências motoras, adquiridas nas etapas 

anteriores a partir das vivências de aptidão dos esportes, da dança, das lutas, da ginástica e das 

atividades rítmicas e com o passar do tempo esses conhecimentos são ampliados, permitindo a 

sua utilização em situações sociais (MATTOS e NEIRA, 2000).  

Para esses autores, é comum nas aulas de Educação Física no Ensino Médio, ocorrer 

um impasse entre professores que querem desenvolver o conteúdo programático e os alunos, 

que querem apenas jogar bola, e também, existe aqueles professores que exercem um papel 

repetivivo e monótono, assim causando o desinteresse do maior número de alunos pela 

disciplina. Fato este, que é resultado de etapas escolares anteriores, que opta por transformar 

as aulas de Educação Física em espaços de recreação e lazer. Contudo, devemos frisar a 

postura exercida pelo professor, que é de grande importância para decisão pela prática ou não 

da Educação Física escolar, pois de acordo com Paiano (1998), no contexto atual o professor 

deve passar por uma mudança de atitude não somente para lidar com alunos mais críticos, 

mas também para lidar com essa falta de motivação para participar das aulas de Educação 

Física escolar e achar a melhor forma de solucionar tal problema.  

          Entretanto, para trabalhar o conteúdo dança nas aulas de Educação Física o professor 

precisará de uma boa criatividade e um conhecimento histórico-cultural, lembrando que 

devemos ir além de solicitar movimentos corporais, é necessário refletir sobre os diferentes 

tipos de dança, apresentar novos gêneros e permitir que os alunos criem seus próprios passos. 

Havendo assim um leque de maneiras de explorar a dança, como trabalhar a partir de peças 

musicais, expressões corporais, através de imagens que os alunos conheçam, e também que 

improvisem quando for necessário. Aspectos corporais como a postura, o alongamento, jogar, 

brincar com o som, investigar melodias, tonalidades, harmonias, relacionando-as a dança que 
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é interpretada, danças folclóricas, populares, entre outras podem ser introduzidas nas aulas. 

A dança escolar, não se faz presente, o ensino desse conteúdo nas aulas de Educação 

Física, tem como referência, as danças de tradição, com viés das tradições nacionais, muito 

embora, se restrinjam às datas comemorativas. As danças na escola tem um caratér 

representativo, pois se fasem presente em datas festivas ou abrilhantar os eventos escolares, 

como em abertura dos jogos, todavia devemos frisar que é importante nesses momentos, mas 

a dança é muito mais do que isso, pois desempenha um papel importante nas aulas de 

Educação Física em suas diversas modalidades.  

Ao longo dos anos, a dança nas instituições escolares, tem ficado cada vez mais 

ausente o que impossibilita às nossas crianças a desfrutarem do movimento, dos benefícios 

que a dança propicia. A dança pode e deve ser incluída nas aulas de Educação Física, tanto na 

teoria quanto na prática, possibilitando a experiência de cada aluno, desta forma 

proporcionando a maior evolução de cada discente, sua coordenação motora, equilíbrio, 

flexibilidade, socialização e a construção da sua identidade. Além disso, estabelecer uma 

educação produtiva e promover ações pedagógicas que possibilite ao educando a 

oportunidade de torna-se um adulto independente.  

Nesse sentido, a pesquisa estabeleceu como objetivo geral: refletir sobre as percepções 

sobre o conteúdo dança manifestadas pelos discentes do Ensino Médio da cidade de Pedra 

Lavrada- PB. Os objetivos específicos foram:  a) identificar as percepções de dança dos 

estudantes do Ensino Médio da cidade de Pedra Lavrada- PB; b) refletir sobre as 

aproximações e distanciamentos dos estudantes com relação ao conteúdo dança; c) apontar 

elementos pedagógicos que possam contribuir com a inserção do conteúdo dança nas aulas de 

Educação Física no Ensino Médio.  

A escolha do tema “O conteúdo dança nas aulas de educação física: a percepção dos 

estudantes do ensino médio da cidade de Pedra Lavrada – PB” surgiu, primeiramente por ser 

uma temática que sempre me identifiquei até antes da graduação, por participar ativamente de 

atividades voltadas para essa temática, e mais ainda na graduação, por me aprofundar no tema 

e poder construir meu trabalho de conclusão a partir da percepção dos professores em relação 

à dança neste mesmo local, conclui o que já havia pontuado anteriomente que este contéudo 

não era presente nas aulas de Educação de Física, e dentre tais apontamentos, os docentes 

sinalizavam que não tinha interesse, não compreendia, não tinha recursos na escola, dentre 

outros pontos que buscavam para não ministrar a aula. Entretanto, observei que os estudantes 

se interessam bastante pelo conteúdo, tinham curiosidade, e vontade de conhecer e aprender 
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mais sobre a dança, mas, infelizmente os professores de educação física das instituições de 

ensino, só ministravam o conteúdo esporte, principalmente o futsal, handebol, e o voleibol, 

tornando-se assim, aulas repetitivas e monótonas (esportivizadas). Diante disso, surgem tais 

inquietações: O que é a dança? Qual a vivência deste dicente com a dança? Se a dança, fosse 

ofertada que ritmo gostaria de aprender?.  

  

Esse estudo vem fortalecer o debate sobre o Ensino Médio a partir do processo de 

ensino da dança na escola, apresentando pressupostos teórico-prático e científico-pedagógico 

que refletem às relações dança e mundo. No que se refere à produção de conhecimento em 

dança, se torna assim uma forma linguagem corporal transformadora e não reprodutora, na 

qual, o aluno ganha autonomia corporal e se socializa com os colegas ao mesmo tempo em 

que ganha avanço na sua aprendizagem (SERAFIM, 2012).  

 

Outro destaque deste trabalho é a possibilidade de professores de Educação Física 

vislumbrarem a concepção dos estudos a respeito desse conteúdo, e consequentemente 

poderem refletir sobre esses achados. No que se refere à escola, poderá a partir deste trabalho 

não somente ter o documento em si, mas através dele poder dar continuidade aproximando-se 

da cultura jovem e dialogando com a dança enquanto manifestação da cultura. 
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2 METODOLOGIA 

 

Para a realização deste estudo, utilizamos de uma abordagem quantitativa e 

qualitativa, com ênfase no estudo de caso (GIL, 2002), que visa à busca de um extenso e 

minucioso detalhamento sobre a problemática a ser analisada. De acordo com André e Ludke 

(1986) a metodologia do estudo de caso é eclética, incluindo, via de regra, observação, 

entrevistas, fotografia, gravações, documentos, anotações de campo dos sujeitos envolvidos. 

Isso nos permitirá observar, registrar, analisar e identificar qual a percepção de alunos em 

relação ao conteúdo da dança. Como explica Gil: 

 

O estudo de caso é uma modalidade de pesquisa amplamente 

utilizada nas ciências biomédicas e sociais. Consiste no estudo 
profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira 

que permita seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa 

praticamente impossível mediante outros delineamentos já 
considerados. O estudo de caso permite apresentar os dados 

coletados de várias formas como, fotos, citações, relatórios, 

descrições, entre outras. (GIL, 2002 p. 54). 

   

Corroborando com autor, escolheu-se esta abordagem, pois se aplica ao objetivo de 

fazer um recorte da realidade do contexto, objetivando investigar a vida e à medida que 

propõe uma observação no campo de pesquisa de uma instituição escolar.   

Ademais, a pesquisa foi realizada em forma de questionário, buscando assim 

investigar como e quais são os assuntos mais trabalhados nas aulas de Educação Física e qual 

tem sido a importância da dança essas aulas. Foram aplicados 50 (cinquenta) questionários, 

em turmas do 1º ao 3 º ano médio. Os sujeitos da pesquisa foram jovens, com a faixa etária 

entre 15 e 19 anos de idade, sendo alunos do Colégio Graciliano Fontini Lordão. No entanto, 

a priori apresentamos o projeto ao gestor escolar, e com a autorização do mesmo, através do 

termo de autorização institucional-TAI (Anexo 1), realizamos a pesquisa. Logo em seguida, 

visitamos três turmas, uma por vez, e em cada uma destas, realizamos uma breve apresentação 

da pesquisa e dos termos, sendo dois, um termo de assentimento livre e eslarecido – (TALE), 

para todos os envolvidos da pesquisa e o termo de consentimento livre e esclarecido – 

(TCLE), para os alunos menores de idade, em que apenas o seu responsável poderia autorizar 

a sua participação. (Anexos 2 e 3, respectivamente). O processo de aplicação, foi feito em sala 

de aula, durante as aulas vagas dos mesmos, optamos por aplicar o questionário em duas 

turmas, por dia, assim facilitando a organização dos dados. 
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Os questionários foram semiestruturados em perguntas objetivas e subjetivas 

(Apêndice 1), sendo esta coleta de dados realizada no mês de março de 2020.  Deste modo, 

procuramos através das técnicas e instrumentos de coleta de dados, identificar a significância 

que os alunos e professores concedem à dança como parte do ensino escolar e do 

planejamento dos mesmos. 

 

2.1 LÓCUS DA PESQUISA. 

 

A presente pesquisa foi realizada no município de Pedra Lavrada, localizado no estado 

da Paraíba. O município foi criado pela Lei Estadual nº 20, de 14 de julho de 1890, está 

localizado na região geográfica imediata de Cuité-Nova Floresta, recebendo este nome “Pedra 

Lavrada”, em razão de este possuir inscrições rupestres em blocos de pedras, consideradas 

de origem fenícia.  

Atualmente o município, possui três (3) escolas, sendo uma (01) municipal de 

ensino fundamental, com a primeira fase de ensino, mais uma (01) de ensino fundamental, 

com ênfase na segunda fase, e uma (01) estadual, com foco no ensino médio, sendo esta 

última nosso local da pesquisa. A instituição de ensino em que foi desenvolvida a pesquisa 

é o Colégio Graciliano Fontini Lordão, situado na Rua Professor Francisco Ferreira, nº 13, 

no bairro do Centro, no município de Pedra Lavrada – PB, e contempla duas modalidades 

de ensino: o médio (1ª a 3ª ano) e o ensino EJA (Ensino de Jovens e Adultos).     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 

 

 

 

3 ASPECTOS GERAIS DA DANÇA: ABORDAGENS A PARTIR DE TEÓRICOS. 

 

  A dança é considerada historicamente uma das mais antigas manifestações 

socioculturais mundial. Desde muitos anos, esse movimento é um meio de comunicação entre 

os seres humanos para expressar seus sentimentos e ações. Para Nanni (2003), há muito 

tempo a dança é, para os diferentes povos na história, a “representação de suas manifestações, 

de seus estados de espírito, permeio de emoções, de expressão e comunicação do ser e de suas 

características culturais”, pois reflete em muitos pontos de forma positiva: como o 

aprimoramento das habilidades do movimento humano e o desenvolvimento motor geral, 

além do mais está sendo aplicada de forma correta e eficaz, exalta no público alvo, um poder 

de expressão significante para seu desenvolvimento cognitivo. Para tanto, Stoke (1987) 

afirma: “A dança é uma linguagem por meio da qual o indivíduo pode sentir-se, conhecer-se e 

manifestar-se”.  

Contudo, a proposta de inclusão do conteúdo dança na escola não é para formação de 

bailarinos, e sim, para oferecer uma convivência diferenciada ao alunado. Considerando esses 

pressupostos, e buscando relacionar com as competências gerais da Educação básica, a BNCC 

(Base Nacional Comum Curricular), pontua competências específicas para a Educação Física 

no Ensino Médio que definem aprendizagem e saberes sobre a temática pesquisada: 

Compreender os processos de produção e negociação de sentidos nas 
práticas corporais, reconhecendo-as e vivenciando-as como formas de 

expressão de valores e identidades, em uma perspectiva democrática e de 

respeito à diversidade.  

Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, 
considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 

conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e 

(re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo 
protagonismo de maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de 

saberes, identidades e culturas. (BNCC, 2018).  

 

 Ademais, este componente quando ofertado nas instituições de ensino, não se deve 

exigir do aluno a realização de movimentos perfeitos, ou estabelecer regras padrões, deve-se 

permitir que o aluno vivêncie as formas de expressão, respeitando as diverisdades e 

valorizando a identidade, promovendo a assimilação e a expressão de movimentos, 

permitindo a sensação de liberdade.  

Perante tais abordagens, deve-se entender que o objetivo deste conteúdo nas aulas de 

Educação Física, não é a exibição, mas sim, propor ao aluno uma diferente forma de 

expressão, além de ser pra o docente que ministra essas aulas, um recurso diferencial, o 
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profissional tem a possibilidade de transformar esse método de ensino de acordo com suas 

concepções. Refletindo sobre isso, o Coletivo de autores (1992), destaca que a prática docente 

deve se comprometer com o processo de transformação social. Ademais, Pereira explica que:  

 

Ainda que trabalhos com estilos e técnicas devam ter por objetivo levar a 

pessoa a tomar consciência de sua própria potencialidade, melhorar sua 
capacidade de se comunicar, incentivar a sua criatividade, do conhecimento 

dos estilos históricos e a compreensão da função social que esses estilos 

tiveram ao longo dos tempos, servir como instigadora de pesquisa sobre o 
entendimento das dinâmicas destas danças e as formas que o corpo e o 

movimento assumiram e assumem no tempo e no espaço. (PEREIRA, 1997, 

p. 55). 

 

Desta maneira, a dança tem um papel crucial na educação, pois contribui com o 

processo de ensino-aprendizagem, auxiliando o aluno, dentre outros aspectos na construção 

do seu autoconhecimento, proporcionando oportunidades para seu desenvolvimento fisico, 

motor e cognitivo. A prática da dança escolar, pode contribuir na formação do educando, 

beneficiando-o ao decorrer de sua vida pessoal e profissional. Segundo as Diretrizes 

Curriculares de Educação Física para Educação Básica do Estado Paraná (2007) a dança 

contribui na criação e desenvolvimento do ser humano, auxiliando a criança a dominar sua 

consciência sob a construção da sua imagem corporal, aspectos que são essências para seu 

crescimento individual e social. Além disso, ajuda na socialização do aluno, em casos de 

timidez, assim como na sua autoestima. Neste sentido, Marques afirma que:  

 

O conhecimento da história da dança, portanto, também fornece parâmetros 

para que a criação dos alunos em sala de aula não seja etnocêntrica, racista 
e/ou sexista. Assim o aluno poderá perceber a multiplicidade de concepções 

de corpo, tempo e espaço dos diversos movimentos artísticos, trabalhando-as 

e articulando-as as suas criações. (MARQUES, 2003, p. 47).    

  

Ao analisar esta abordagem, verificamos o quanto a dança é um conteúdo importante 

para o desenvolvimento das individualidades dos discentes, e mais, é nela que deve-se 

respeitar as diferenças de cada um que a prática. Barreto (2004) argumenta que com as 

atividades de dança, pretende-se que a criança evolua quanto ao domínio de seu corpo, 

desenvolvendo e aprimorando suas possibilidades de movimentação, descobrindo novos 

espaços, novas formas, superação de suas limitações e condições para enfrentar novos 

desafios quanto aos aspectos motores, sociais, afetivos e cognitivos. 

Neste sentido, entendemos que como profissionais da Educação Física, podemos 

trabalhar a dança em qualquer espaço da escola, seja no auditório, no corredor, no pátio, 
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ginásio e até mesmo na sala de aula, aplica-lo de forma clara e objetiva, facilita o 

desenvolvimento dos discentes, aguçando a criatividade, permitindo explorar ações, 

oportunizando ao adolescente, o desfrute de uma liberdade expressiva de forma lúdica e 

espontânea. 

Em nosso país, existem inúmeras formas de manifestações culturas e ritmos 

(multicultural), diversas são as possibilidades para se trabalhar o conteúdo dança. E nessa 

perspectiva, devem-se repensar ações pedagógicas com intuito de inserir o contéudo de forma 

mais sucinta, a proposta de um resgate histórico da cultura brasileira, permitir ao discente 

conhecer a gama de elementos culturais que nosso território possui, pois dependendo do local 

a dança é apresentada de com caracteristicas peculiares e de diferente abordagem, dos outros 

locais, proporcionando assim o conhecimento das riquezas culturais do Brasil. No entanto, 

sabe-se que existem vários ritmos em nosso país, como a dança clássica, o ballet, a dança de 

salão, danças populares, as danças folclóricas, sendo esta última uma grande influênciadora 

no ensino, não somente nas aulas de Educação Fisica, mais nas aulas de História, Geografia, 

entre outras. Portanto, devemos sinalizar que na maioria das escolas, a cultura folclórica (a 

dança), só é apresentada em datas comemorativas, que pouco destaca a representatividade da 

dança.  

Além do mais, e quando se fala da dança na região nordeste? A dança trabalhada na 

grande maioria das escolas nordestinas são as quadrilhas tradicionais, apresentadas e 

desenvolvidas no período junino. Com isso, a quadrilha é uma dança popular e folclórica 

sendo uma das formas de representação cultura regional, pois retrata seus valores e crenças. 

“Dançar a cultura de outras regiões é conhecê-la, é de alguma forma se apropriar dela, é 

enriquecer a própria cultura” (FELÍCITAS, 1988). Desse modo, as danças constituem um 

importante componente cultural da humanidade e o Brasil como relatado anteriormente possui 

uma cultura rica e diversificada, rico em danças que representam as tradições e a cultura de 

cada uma determinada região que podem ser trabalhadas e exploradas nas aulas de Educação 

Física.  
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4 PARADIGMAS DA DANÇA NO AMBIENTE ESCOLAR: LIMITADA, 

DISCIPLINAR, INTERDISCIPLINAR? 

 

 

Entende-se que a dança ainda passa por um processo longo de valorização, e 

infelizmente, não conquistou o seu merecido espaço no âmbito escolar, com isso Marques 

(2002) afirma que no ambiente escolar a dança é um componente que deve ser vista com um 

olhar crítico, abrangendo um campo de conhecimento amplo, não podendo ser vista apenas 

como sinônimo de “festinha de final de ano”. Dessa maneira, não podemos conceber o espaço 

da dança de forma limitada, é necessária ser abordada também numa perpesctiva 

interdisciplinar, aliar também as outras atividades existentes nas escolas. O ensino da dança 

apesar de ser classificado como um dos conteúdos da Educação Física escolar nem sempre é 

abordado nas aulas. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais:  

 

A dança é uma forma de integração e expressão tanto individual 

quanto coletiva, em que o aluno exercita a atenção, a percepção, a 

colaboração e a solidariedade. A dança é também uma fonte de 

comunicação e de criação informada nas culturas. Como atividade 

lúdica a dança permite a experimentação e a criação, no exercício da 

espontaneidade. Contribui também para o desenvolvimento da criança 

no que se refere à consciência e à construção de sua imagem corporal, 

aspectos que são fundamentais para seu crescimento individual e sua 

consciência social. (BRASIL, 1997, p.49).  

 

Desta forma, devemos admitir que a dança se apresenta em todas as outras disciplinas, 

pois sua abordagem é ampla, apresentando uma rede de aspectos prepoderantes no processo 

de ensino aprendizagem, uma vez que contribui de forma significativa no processo de 

formação dos indivíduos. No entanto, sabe-se que este conteúdo faz parte do planejamento de 

alguns professores, porém, não é aplicada em suas aulas. A prática da dança escolar pode 

contribuir na formação do educando, beneficiando-o ao decorrer de sua vida pessoal e 

profissional, estando ligada diretamente para a melhoria da afetividade, ritmo, sociabilização, 

valores, sentidos e códigos sociais. Sobre isso, Atlas enfatiza:  

 

O objetivo é consolidar o ensino da Dança no âmbito da Educação Física 

Escolar perspectivando a formação humana e a educação de pessoas. Por 

meio do conteúdo Dança, as crianças e jovens experimentarão o movimento 
intencional, com sentido e com significado, no sentido de ser práxico, de 

aprender um saber ser, para saber ser e saber estar e, ainda, saber fazer. 

Dançar/mover para aprender e para transformar a vida numa buscando 
autonomia e criticidade. (ATLAS, 2011, p.410). 
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No entanto, devemos observar que pra este contéudo ainda existe tabus, pois é 

perceptivel o alto índice de rejeição pelo público masculino, em comparativo com o público 

feminino. Sobre tal fato, Kunz (2003) nos diz que para os meninos da turma masculina, a 

imagem da dança é feminina. Para mudar essa racionalidade equivocada desses jovens é 

preciso que vez o professor busque realiza aulas, utilizando de métodos diferentes para tentar 

encontrar um meio de sanar tal preconceito. Desse modo, ao aplicar esse tema, o educador 

físico deve ter sensibilidade e bom astral, propondo uma aula criativa com inovações para 

chamar a atenção dos alunos na aula, e ter a consciência que existem aqueles discentes que 

tem mais facilidade com a dança e outros não. Portanto, para auxiliar a esses que têm menos 

facilidade o professor de Educação Física necessita usar de estratégias que o ajude a 

desenvolver a dança, a priori respeitando o limite de cada um, para quese obtenha êxito na 

aula. 

Diante disso, compreendemos que o ensino da dança na grande maioria das escolas é 

descontextualizado, mediante o fato de que este conteúdo é apenas “lembrado” em datas 

comemorativas, como já mencionado ao longo deste trabalho. É preciso reverter essa situação, 

para tanto é necessário ainda na formação do professor de Educação Física enfatizar a 

importância de se trabalhar com tal conteúdo. 
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5 A DANÇA COMO CONTEÚDO DE ENSINO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA: REFLEXOS PEDAGÓGICOS NO AMBIENTE ESCOLAR. 

                        

 

A Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular obrigatório da educação básica, porém sua prática é facultada ao aluno, conforme a 

lei nº 9.394/96 – Diretrizes e bases da Educação Nacional – Capítulo II- Art. 26. Sobre o 

conceito de dança, Barreto:  

 

Sobre a dança, sei que apenas preciso muito dança-la, senti-la e fruí-la para 

incorporar este sentido que tanto busco para o ato de dançar. Refletir sobre 

ela me conduz a um universo tão vasto de informações que, ás vezes, me 

perco pelas tentativas de conceituá-la, de conhecer suas formas de expressão, 
técnicas, movimentos estéticos, história, enfim, perco-me nesta imensidão de 

conhecimento que permeia a dança. (BARRETO, 2008, p.75) 

 

A Educação Física escolar trabalha baseada no conhecimento chamado de cultura 

corporal de movimento. Os temas explorados são jogo, ginástica, esporte, lutas e a dança 

(PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS, 1997). O que observa-se nas aulas de 

Educação Física em muitas escolas é que são aulas limitadas para o desporto, às atividades 

recreativas são aplicadas como aquecimento e alongamento, e muitas vezes os alunos nem 

chegam a conhecer a cultura do movimento, expressão corporal e musical. 

           Nesse sentido, Vargas (2003, p.13) frisa que a dança na escola deve buscar “engloba a 

sensibilização e conscientização dos alunos tanto para suas posturas, atitudes, gestos e ações 

cotidianas como para as necessidades de expressar, comunicar, criar, compartilhar e interatuar 

na sociedade”. Por sua vez Marques (2012) comenta sobre o papel da escola para com o 

conteúdo dança, à medida que a escola tem a absoluta capacidade de prover parâmetros para a 

sistematização e adesão crítica, consciente e transformadora dos conteúdos específicos da 

dança. Visto que se defende aqui uma educação em pleno acordo com Isadora Duncan, onde 

Porpino (2006, p. 17) evidencia que a mesma “acreditava numa educação para emancipação 

humana que permitisse a criação e a liberdade de expressão”.  

Relatos da dança como conteúdo de ensino nas aulas de Educação Física, não fazem 

parte do planejamento anual de alguns professores, pelo fato de não terem afinidade com o 

conteúdo, e também porque a escola não solicita essa prática. Reconhecemos também ás 

dificuldades que existem quando se trata em trabalhar dança nas aulas de Educação Física, a 

não aceitação tanto por parte dos alunos quanto por parte da escola, alunos que por sua vez, já 

estão acostumados e de certa forma acomodados com certa metodologia que envolve apenas 
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jogos.  

Algumas escolas não oferecem um espaço amplo para essa prática; faltam recursos 

didáticos, e a má infraestrutura dificultam o trabalho do professor. Diante das dificuldades 

apontadas, está claro, que os professores e gestores de escolas que ainda não incluem a dança 

no seu planejamento anual, precisam em conjunto buscar meios para integrar esse conteúdo 

nas aulas de educação física. Sabemos que professores que buscaram ou ainda buscam inserir 

a dança em seu conteúdo encaram uma dificuldade para desenvolver este ensino na escola, 

esses obstáculos ocorrem pelo fato de que em muitas escolas essa cultura nunca existiu, seja 

por razão do (PPP) projeto político pedagógico da escola não trabalhar este conteúdo ou por 

não acharem importante.  

Podemos eleger a dança como um dos fatores principais para o desenvolvimento 

humano, apesar de que a dança na escola anda sofre muito preconceito por parte dos discentes 

e até mesmo na maioria dos casos pelos professores. Sabemos que este conteúdo amplifica o 

conhecimento dos alunos os possibilitando a serem mais dinâmicos. Para Marques (2007) “a 

visão ingênua que se tem a respeito do ensino de dança e alguns dos existentes em relação à 

dança” (p. 21). Na grande maioria dos casos existentes, temos professores que não sabem o 

que é a dança, como ensinar esse conteúdo, que benefícios ela proporciona.  Além disso, 

segundo Viega (1998) “A abordagem do projeto político-pedagógico é uma organização de 

trabalho da escola como um todo, que parte dos princípios de igualdade, qualidade, liberdade, 

gestão democrática e valorização do magistério” (p.3).  

Vemos que a dança como conteúdo ainda não vem sendo desenvolvida em grande 

maioria das escolas, mesmo com todos seus benefícios para o desenvolvimento humano, 

então cabe ao profissional de Educação Física se atualizar, procurar aplicar aulas diferentes 

das quais estão acostumados a ministrar e sair um pouco da zona de conforto, pois assim que 

formamos uma educação mais prazerosa e expressiva. Trazendo para a especificidade do 

conteúdo danças na Educação Física escolar, no que se refere à dualidade corpo e dança no 

contexto escolar, Marques (2005, p.21) menciona que “tanto o corpo quanto a dança ainda são 

cobertos por um mistério, um buraco negro que a grande parte da população escolar ainda não 

conseguiu investigar, sentir, entender e criticar”.  

A Dança, segundo Castellani Filho et al. (2014) é conteúdo estruturante das aulas de 

Educação Física e é dificilmente tratado no ambiente escolar por diversos motivos. De acordo 

com Brasileiro (2001, p. 78), ao investigar a justificativa da ausência do conteúdo dança das 

aulas de Educação Física aponta a questão da formação como problemática, reconhecendo 
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aqui também o seu trato com a mesma em eventos escolares fator esse que "apesar da Dança 

estar presente no espaço escolar ela é apenas um elemento decorativo sem reflexão como 

conhecimento para a formação dos alunos". Ainda com base nas pesquisas da mesma autora 

consta-se que na análise de seus dez artigos tomados como base para sua pesquisa a maioria 

voltava-se ao trato da dança apenas em datas comemorativas.  

Nesse meio também existe o ideário de formação de bailarinos nas aulas de Educação 

Física, no entanto “a dança na escola não deve ter a intenção de formar profissionais, 

bailarinos, e sim de possibilitar um contato mais efetivo de se expressar criativamente com o 

movimento” (DE CARVALHO et al. 2012, p. 43).  

Marques também discute o porquê da ausência da dança enquanto área de 

conhecimento na escola e até mesmo ressaltar o motivo de desconhecimento do conteúdo 

Dança como área de conhecimento, sendo que: a ignorância daquilo que pode ser considerado 

dança, a falta de visão de que a dança não é necessariamente algo academizado, a falta de 

experiência das pessoas no que diz respeito à dança, uma concepção restrita de educação e, 

também, a dificuldade de lidar com o corpo durante tantos séculos condenado ao profano e ao 

pecado. (MARQUES, 1990, p.14). Neste âmbito nota-se uma tempestade de motivos que 

refletem na ausência como conteúdo curricular nas aulas de Educação Física, sendo desde 

fatores históricos, antropológicos, sociais, educacionais, políticos.  
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6 A PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO DA CIDADE DE 

PEDRA LAVRADA/PB SOBRE O CONTEÚDO DANÇA. 

 

 

       Como dito anteriormente, a pesquisa foi realizada em três turmas do Ensino Médio, 

sendo duas de cada série, ou seja, seis turmas, contudo, em função da pandemia 

Coronavírus (COVID-19), só foi possivel aplicar em cinco turmas, totalizando 70 (setenta) 

alunos. O questionário foi semiestruturado e elaborado com oito perguntas objetivas e 

subjetivas. Contudo, dos 70 (setenta) alunos convidados a participar da pesquisa, apenas 50 

(cinquenta) concordaram em colaborar, sendo 18 (dezoito) homens e 32 (trinta e dois) 

mulheres.  

Perante tal coleta de dados, selecionamos algumas respostas que são pertinentes para 

embasamento da pesquisa e que podem nortear o campo estudado. O primeiro questionamento 

que realizado foi: O que é dança? (Figura 1).  

       

Figura 1 – Representação percentual do questionamento: O que é dança ? 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. Elaborado por: OLIVEIRA.J.S.DE. Março de 2020. 

 

De acordo com o que foi exposto, selecionamos quatro categorias conceituais sobre o 

significado do termo dança a primeira e mais expressiva: a dança como expressão corporal, 

com o percentual de 44%, a segunda: a dança como conjunto de movimentos, com 26%, em 

terceiro a dança é uma arte, com 20% e por último a dança como um esporte, om 10%.  

Frizando o comentário do aluno 1:“a dança é um esporte” , percebeu-se a delimitação desse 

conteúdo, restringindo a apenas como um esporte, justificando-o  pelo fato das competições 

de dança que temos em nosso país, mas como sabemos todas as outras respostas também 
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conceituam a dança, poís não é somente um contéudo restrito a uma disciplina, mais um 

conteudo interdisciplinar, que interpenetram outros componentes, agindo no processo de 

ensino aprendizagem. Já o aluno 2 complementa o aluno 1, ao usar como exemplo “as 

competições de quadrilhas juninas, grupos de dança”, no sentido regional observamos que a 

dança tem um significado importante na cultura nordestina, principalmente na época junina, 

tendo maior visibilidade, no entanto, a dança não é limitada.  

Ademais, o aluno 3, ainda complementa que “a dança só é boa para meninas”, 

percebemos uma visão machista, tradicional, e extremamente equivocada, nos induzindo a 

refletir o quanto a visão tradicionalista de ensino é uma das grandes barreiras para a ausência 

da dança na sala de aula. Portanto, certifica-se que os alunos têm um breve conhecimento 

sobre a dança. Alguns ainda complementaram que a atividade dança está ligada a música, 

movimentos de expressão, coreografias, permitindo que as pessoas se sintam livres. Já outra 

grande maioria tem um conceito de dança como apenas “passinhos” ensaiados, e infelizmente 

sinalizaram também “não aprenderem nada com este conteúdo”, o que coloca em jogo os 

procedimentos realizados no ambiente escolar, que influenciam ditretamnete no aprendizado 

dos/as alunos/as.  

Podemos frisar que na maioria das vezes, a falta de conhecimento promove um 

pensamento distorcido relacionado à dança, uma má interpretação sobre o assunto, sobre isso, 

Marques (2002) entender que “o estudo, a compreensão da dança - corporal e 

intelectualmente - vão muito além do ato de dançar”, caso não haja um acompanhamento 

profissional ao tratar da produção, da pesquisa ou da educação através da dança, está vai 

apresentar significado que não a condiz.  

A questão número 2 corresponde a seguinte indagação: Você gosta de dança? 

Justifique. (Figura 2).  
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Figura 2 – Representação percentual do questionamento: Você gosta de dançar? Justifique. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. Elaborado por: OLIVEIRA. J. S. De. Março de 2020. 

 

Ao serem questionados sobre o gosto pela dança, dos 50 alunos que responderam ao 

questionamento, 38 (trinta e oito) afirmaram que sim, pontuando 76%, e 12 (doze) que não, 

pontuando 24%. Os que afirmaram gostar de dançar sinalizaram aspectos significativos como: 

Sensação de liberdade ao dançar; Diversão que propociona; Ótimo exercício para a mente a 

saúde física. 

Contudo, tivemos um breve relato de um dos alunos do 2º ano B, que chamou a 

atenção, ele nos contou a história da sua irmã mais velha que conseguiu vencer o início de 

uma depressão após ter entrado em um grupo de apoio para adolescente, na qual é localizado 

na cidade vizinha, ele comentou: 

[...] era vários tipos de oficinas e uma delas era a dança, a minha irmã 

começou dançar aquelas danças que expressa os sentimos, ela dançava, 
pintava, falava sobre como ela estava se sentindo naquele momento, era 

muito massa, eu me apaixonei, por isso eu digo que a dança é uma forma de 

nos expressar com mais naturalidade, mesmo quem não goste de dançar de 

um jeito ou de outro acaba se soltando. (ALUNO(A) 4)   

        

Diante desse apontamento, observamos o tão quanto a dança é essencial para a 

qualidade de vida do ser humano, pois pesquisas apontam que pode ser utilizada como 

remédio contra a depressão, pois diminui o estresse psicológico por meio da regução dos 

niveis de serotonina e dopamina no corpo. Percebemos o quanto é importante o convívio com 

essa prática, a dança propõe felicidade, melhora a autoestima e pode ser praticado por todas as 

pessoas. 

Muito embora, estes alunos que responderam não gostar da prática, informaram se 
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sentirem envergonhados, não terem coordenação motora. Nota-se uma grande desconstrução e 

desvalorização da dança, alguns alunos comentaram que: 

 Aluno 5: “dança é para meninas”; 

 Aluno 6: “homem não aprende nada com a dança”; 

Observa-se novamente certa ignorância, percebe-se que estes alunos não vê a dança 

como cultura, de acordo com Kunz (2002, p.90 apud Oliveira Cléria 2012, p. 15) "o 

movimento humano na dança se apresenta muito mais numa perspectiva de expressão e 

vivência do que pela padronização e pela predeterminação dos gestos". 

No terceiro questionamento, indagamos: Você já vivenciou o conteúdo dança nas 

aulas de Educação Física no Ensino Fundamental? 

Figura 3 – Representação percentual do questionamento: Você já vivenciou o conteúdo dança nas 
aulas de Educação Física no Ensino Fundamental? 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. Elaborado por: OLIVEIRA. J. S. De. Março de 2020. 

 

Perante tal questionamento, verificou-se que 96% dos alunos responderam não ter 

vivência do contéudo dança nas aulas de Educação Física no Ensino Fundamental, e apenas 

4% dos alunos afirmaram ter essa vivência. Embora, a dança esteja inserida nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Educação Física, ainda é perceptivel a ausência deste componente 

nas escolas. Entendemos que a dança ainda passa por um processo de valorização, e até então, 

não conquistou o seu merecido no espaço escolar.  

Dessa maneira, não podemos conceber o conteúdo da dança apenas em ocasiões 

desvinculadas da prática de Educação Física, é necessário aliar também as atividades com a 

dança com certas situações existentes nas escolas.  

O ensino da dança apesar de ser classificado como um dos conteúdos da Educação 

Física escolar, nem sempre é abordado nas aulas de EF.  Entretanto, e a vivência do contéudo 



25 

 

 

 

no Ensino Médio, existiu? (Figura 4). 

 

Figura 4 – Representação percentual do questionamento: Você já vivenciou o conteúdo dança nas 

aulas de Educação Física no ensino médio? 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. Elaborado por: OLIVEIRA. J. S. De. Março de 2020. 

 

A partir do que se obteve, observou-se um resultado negativo, em que 100% dos 

alunos entrevistados responderam que não. Embora, muitos deles relataram que gostariam de 

vivenciar essa prática, entretanto, é perceptivel a ausência da dança nas escolas devido às 

barreiras como:  

 Falta de conhecimento e preparo dos professores de Educação Física com relação ao 

conteúdo dança; 

 Falta de recursos materiais e de espaço físico para realização das aulas; 

 Preconceito dos discentes, docentes e da sociedade em relação ao conteúdo dança.  

Ao se observar os aspectos citados, a outro ponto importante que incide diretamente na 

construção destas barreiras: a opção de alguns profissionais por não trabalhar a dança em suas 

aulas, por não saberem como interagir com este conteúdo e/ou por não considerar a dança tão 

importante para o desenvolvimento dos alunos quanto os outros conteúdos da Educação Física 

(PERES, RIBEIRO, JUNIOR, 2001). 

A motivação é um elemento fundamental para o sucesso do estudande, o professor 

desempenha um papel importante nesse sentindo, pois ele tem em mãos a possibilidade de 

motivar e desmotivar, é importante que tenha recursos, ferramentas, e que tenha um 

investimento para poder motivar, e esta motivação ela vem através de estímulos externos por 

meio de reconhecimeto, feedback, um aluno motivado é um aluno com a tendência fortíssima 
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a ser bem sucedido, aquele que tem suas habilidades suas competências reconhecidas se 

tornam uma pessoa motivada e que tem desejo de fazer cada vez melhor. 

Algumas instituições de ensino, não ofertam um espaço amplo para essa prática; 

faltam recursos didáticos, má infraestrutura, dificultando o trabalho do professor. Diante das 

dificuldades apontadas, é óbvio, que os professores e gestores de escolas que ainda não 

incluiram a dança no seu planejamento anual, precisam em conjunto buscar meios para 

integrar esse conteúdo nas aulas de Educação Física. 

Veiga e Carvalho (1994) afirmam que o maior desafio da escola, ao construir sua 

autonomia, é deixar de lado o seu papel de mera "repetidora" de programas de treinamento, é 

ousar assumir o papel predominante na formação dos profissionais. Contudo, no Ensino 

Médio os conteúdos a serem trabalhados conforme o CBC é:  

 

A expressão corporal como linguagem, exercícios coreográficos, elementos 

construtivos da dança: formas, espaço e tempo. O corpo na dança nos 

movimentos expressivos [...] Dança como meio de desenvolvimento de 
valores e atitudes, dança e relação de gênero. (CBC, 2004, p.62). 

 

 A partir do que foi citado, reconhecemos também as dificuldades que existem quando 

se trata em trabalhar dança nas aulas de Educação Física, a não aceitação tanto por parte dos 

alunos quanto por parte da escola, alunos que por sua vez, já estão acostumados a uma 

determinada metodologia, porém um dos fatores que leva a não aceitação da dança tanto por 

meninas e meninos está ligado ao conceito de dança que herdamos no decorrer da história. De 

acordo com Correia: 

  
O que podemos constatar que por força do processo de transmissão cultural 
reforçam-se os preconceitos, colaborando para que as meninas não tenham 

as mesmas experiências que os meninos, criando-se então uma cadeia de 

situações que leva a exclusão e a falta de motivação por parte dos mesmos. 
(CORREIA, 2008 apud MENDES, 2013 p. 15). 

 

Como foi analisada, a dança como conteúdo ainda não vem sendo desenvolvida na 

grande maioria das escolas, mesmo com todos seus benefícios para o desenvolvimento 

humano, portanto cabe ao profissional de Educação Física se atualizar, procurar aplicar aulas 

diferentes das quais estão acostumados a ministrar e sair um pouco da zona de conforto, pois 

assim que formamos uma educação mais prazerosa e expressiva.  

No quinto questionamento, perguntou-se: Se fossem oferecidas aulas de dança, quais 

ritmos você gostaria de aprender? (Figura 5).  
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Figura 5 – Representação percentual do questionamento: Se fossem oferecidas aulas de dança, quais 
ritmos você gostaria de aprender? 

 
Fonte: Arquivo pessoal. Elaborado por: OLIVEIRA. J. S. De. Março de 2020. 

 

Ao perguntar sobre os ritmos que gostariam de aprender nas aulas de dança, os alunos 

optaram pelos mais variados tipos de danças, pontuando expressivamente para a dança dos 

passinhos/ Brega Funk, com 40%; em seguida com 28%, o forró; com 20%, as danças 

folclóricas; e de forma menos expressiva o balé, com 2%. Em nosso país existem inúmeras 

formas de manifestações culturas e ritmos, sendo caracetrizado como multicultural, e por esse 

motivo proporciona diversas possibilidades para se trabalhar o conteúdo dança.      

Repensar ações pedagógicas no conteúdo dança a partir de um resgate da cultura 

brasileira, trabalhar com eles pesquisas sobre a diversidade cultural, os locais característicos 

de determinadas culturas, a história e suas origens, e assim desenvolver gradativamente as 

diferentes possibilidades que o conteúdo dança propicia, poderá obter resulatdos positivos. 

Pois, ritmos como a dança clássica, o ballet, a dança de salão, danças populares, as danças 

folclóricas são um marco de grande influência no ensino, sendo que, na maioria das escolas, a 

cultura folclórica só é apresentada apenas em datas comemorativas, e mesmo assim pouco se 

destaca. Desse modo, as danças constituem um importante componente cultural da 

humanidade. Nota-se que os alunos têm o desejo de vivenciar o conteúdo, o que falta é uma 

metodolgia adequada.  

A sexta indagação foi: O que podemos aprender com ou sobre a dança? (Figura 6). 
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Figura 6 – Representação percentual do questionamento: O que podemos aprender com ou sobre 

a dança? 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Elaborado por: OLIVEIRA. J. S. De. Março de 2020 

 

Ao analisar sobre os resultados obtidos no questionamento, é além do mais uma 

pergunta subjetiva em que obtivemos difenciados resultados sobre os ritmos, no qual 

selecionamos 04 (quatro) mais citados, totalizando 50 opiniões, 20% sinalizarm que pode-se 

aprender com a dança diferentes culturas; 34% ponturam que podem aprender coreografias 

(criação de coreografias, assim trabalhando a criatividade e trabalho em equipe entre eles), 

20% diferentes ritmos, e de menos expressivo com 6% o controle do corpo. Percebe-se que a 

grande maioria desses alunos é consciente da importância deste conteúdo para vida do ser 

humano, porêm a ausencia desse conteúdo, dificulta o aprendizado.  

Entretanto, diversos estudos, como o de Carvalho et al (2012), mostram que a dança 

ainda não é incorporada efetivamente nas aulas de Educação Física e muitos professores ainda 

não conhecem sua importância e benefícios. Além dos fatores citados, a dança como conteúdo 

praticado nas aulas de Educação Física também favorece para que o aluno possa aprender a 

expressar-se criativamente através dos movimentos. 

 A atividade física de modo geral já faz bem, tendo benefícios comprovados em todas 

as redes de saúde mundiais, mas a dança em especificamente, além da formação física tem o 

lado emocional, social, efetivo, a formação da arte e a formação física, se pensarmos a dança 

como meio de melhora de benefício físico, podemos melhor a força, o equilíbrio, a agilidade, 

mas se pensarmos em benefícios artistícos, a dança é um meio para trabalhar a efetividade, 

meio social, senso critíco, posicionamento, tendo várias ligacões cognitivas associadas.  

No sétimo questionamento, perguntamos: Você acha que a dança deveria estar mais 
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presente na escola? Justifique. (Figura 7).  

 

Figura 7 – Representação percentual do questionamento: Você acha que a dança deveria estar mais 
presente na escola? Justifique. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Elaborado por: OLIVEIRA. J. S. De. Março de 2020. 

 

Sobre tal questionamento, verificamos que 96% dos alunos sinalizaram positivamente 

para que a dança estivesse presente na escola. Ademais, complementando o aluno 7   afirmou 

que: “além de ser um conteúdo ótimo para saúde física trás liberdade, diversão, inovação para 

as aulas, saindo um pouco da mesmice”, enquanto apenas 4% dos alunos afirmaram que não 

deveria. A dança raramente é tratada como conteúdo dentro das escolas, como um 

componente que pode proporcionar ao aluno o conhecimento de si e de sua capacidade 

expressiva (BRASILEIRO, 2006).  

A partir desses paradigmas deve-se ocorrer uma quebra desde a primeira fase do 

Ensino Fundamental, ocorrendo ampla dessiminação deste conteúdo, pois nós como 

profissionais da área devemos analisar quais as possibilidades e desafios que existem para se 

trabalhar este conteúdo com os alunos.  

No oitavo e último questionamento buscamos saber: Em sua opinião, quais são os 

benefícios que a dança pode proporcionar ao ser humano? (Figura 8).  
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Figura 8 – Representação percentual do questionamento: Em sua opinião, quais são os benefícios que 

a dança pode proporcionar ao ser humano? 

 

Fonte: Arquivo pessoal. Elaborado por: OLIVEIRA. J. S. De. Março de 2020. 

 

Neste último quesito foi proposto que os alunos expressasem suas opiniões sobre os 

benefícios que a dança pode proporcionar ao ser humano, diante as variadas respostas, foram 

selecionadas cinco categorias, sendo que, 34% afirmaram que a dança melhora a coordenação 

motora; em igual percentual (25%) sinalizaram que a dança traz benefícios para a saúde física 

e mental; 13% afirmaram que a flexibilidade é consequência da dança e em menor 

quantidade, 3%, a postura. Pontuando a fala do aluno 8 o mesmo relata que “a dança pode ser 

trabalhada de várias formas trazendo benefícios para o aluno tanto emocionalmente, 

fisicamente e socialmente”. Diante dos benefícios comprovados pela literatura, a dança ainda 

é pouco utilizada e valorizada no ensino médio da cidade de Pedra Lavrada – PB.  

O professor pode trabalhar o tema de várias maneiras, podendo iniciar-se através das 

diferenças entre gêneros, claramente, não basta alegar que a dança faz parte do seu 

planejamento anual para torna-se realidade. Como virmos anteriormente nesse estudo, o 

conteúdo dança pode e deve ser inserida nas aulas de Educação Física, pois propõe uma 

dimensão de benefícios para os discentes. 

De acordo com Ferrari (2003), a “educação", é indispensável para que o indivíduo 

entenda o que é, e porque fazer o movimento, pois o movimento expressivo antes de tudo 

deve ser consciente. O relato de 95% dos alunos confirma que é possível introduzir as 

atividades de dança nas aulas de Educação Física, podendo ser trabalhada de forma regular 

como aulas de exposição cultural e como uma atividade bimestral, ou seja, pode ser 
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introduzida, basta uma iniciativa. 
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 7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A intenção desse trabalho foi fazer uma reflexão acerca da prática da dança no 

contexto da Educação Física no Ensino Médio do Colégio Graciliano Fontini Lordão. Abrir 

uma discussão sobre a inclusão da dança, dentro de uma perspectiva crítica nas suas 

especificidades, bem como, permitir uma compreensão de como os alunos recebem esse 

conteúdo. Retornando ao objetivo, que foi refletir sobre as percepções manifestadas por 

alunos e alunas do ensino médio da cidade de Pedra Lavrada- PB. A dança inclusa na 

Educação Física na visão dos autores que embasaram essa pesquisa permite a possibilidade de 

apropriação de uma prática corporal, não como técnica, mas propiciar uma oportunidade do 

educando explorar suas capacidades criativas e descobrir suas habilidades pessoais, tendo 

como conteúdos a própria realidade e seus interesses, ou seja, suas preferências pelos mais 

variados tipos de dança.  

Para que obtivéssemos informações que revelassem de maneira satisfatória os dados 

para alcançar os objetivos propostos pela pesquisa, optamos por coletar dados através de um 

questionário que foi aplicado aos alunos no ensino médio da cidade de Pedra Lavrada – PB, 

no qual objetivo refletir sobre as percepções manifestadas por alunos e alunas do ensino 

médio da cidade. As respostas foram tabuladas, em nossa análise podemos perceber alguns 

fatores citados pelos sujeitos de pesquisa. Observamos que a dança é conhecida por suas 

diversidades de qualidade para a educação, ela sensibiliza e conscientiza o ser humano tanto 

no que diz respeito a posturas, gestos e atitudes, sendo está um conteúdo indispensável nas 

aulas de Educação Física.  

Na realização do nosso estudo, o maior número dos sujeitos da pesquisa demonstraram 

que possuem um bom entendimento sobre o conteúdo dança, em que 96% entendem que a 

dança é de suma importância, pois trabalha muito o fortalecimento muscular, expressão 

corporal e esquema corporal, tanto individual como coletivo, possibilitando uma dimensão de 

mecânica e movimento bastante ampla, principalmente nas séries inicias. Enquanto 04% a 

dança tem sua importância na educação, mas por não terem afinidade com este conteúdo.  

Por seguinte, ainda é ausente a elaboração do conteúdo dança nas escolas públicas da 

cidade de Pedra Lavrada – PB, este resultado comprova que os educadores de maneira geral 

precisam investir um pouco mais em suas aulas, sempre buscando novos conhecimentos de 

forma criativa, sendo comprovado que a dança é uma disciplina obrigatória na Educação 

Física, este tema resumisse como um componente marcante para a educação, apesar disso 
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ainda é tratada apenas como um componente folclórico na maioria das escolas e raramente é 

valorizada e reconhecida.  
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APÊNDICE 1- 

QUESTIONÁRIO PARA A ENTREVISTA COM OS ALUNOS  DO ENSINO MÉDIO 

 

1- O QUE É DANÇA? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

________ 

 

2. VOCÊ GOSTA DE DANÇAR?  (   ) SIM            (  ) NÃO 

JUSTIFIQUE:_______________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_________ 

 

3-VOCÊ JÁ VIVENCIOU O CONTEÚDO DANÇA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL?      (   ) SIM            (  ) NÃO 

 

4-VOCÊ JÁ VIVENCIOU O CONTEÚDO DANÇA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA NO ENSINO MÉDIO?                        (   ) SIM            (  ) NÃO 

 

5. SE FOSSEM OFERECIDAS AULAS DE DANÇA NA ESCOLA, QUAIS OS RITMOS 

VOCÊ GOSTARIA DE APRENDER? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

________ 

 

6. O QUE PODEMOS APRENDER COM OU SOBRE A DANÇA? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

________ 

 

7. VOCÊ ACHA QUE A DANÇA DEVERIA ESTAR MAIS PRESENTE NA ESCOLA?  

(   ) SIM            (  ) NÃO 

JUSTIFIQUE:_______________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

_________ 

 

8. NA SUA OPINIÃO QUAIS SÃO OS BENEFICIOS QUE A DANÇA PODE 

PROPORCIONAR AO SER HUMANO?  
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ANEXOS 1- 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL-(TAI)
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ANEXO 2- 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESLARECIDO – (TALE)
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ANEXO 3- 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – (TCLE) 
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